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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

This article focuses on discussing about the fauna monitoring activity’s relevance in accompanying and 

sampling the biological balance in affected areas by anthropic pressure, analyzing how different vertebrate 

groups can be monitored, and for being bioindicators, how the referred activity could serve in 

environment’s quality diagnosis. To elaborate the referred research, a bibliographic survey on scientifical 

articles about environment monitoring terrestrial fauna was effected. The obtained articles were through 

the websites Scholar Google, Web of Science, Scielo, Scopus, etc. As well, monitoring reports available on 

Google was used. Athwart the articles and reports, was possible to obtain information about the execution 

of the fauna monitoring’s characteristics and benefits to the biodiversity’s conservation. It can be 

concluded that this activity has a great value to the fauna’s conservating evaluation and the maintenance 

of the ecosystem that has been negatively impacted by huge enterprises. 
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R E S U M O  

O objetivo geral do referido artigo é discutir a relevância das atividades de monitoramento de fauna nos 

estudos que visam acompanhar e amostrar o equilíbrio biológico em áreas que estão sofrendo pressões 

antrópicas, analisando como os diferentes grupos de vertebrados podem ser monitorados, e por serem 

bioindicadores, como tal atividade pode servir para diagnosticar a qualidade ambiental. Para a elaboração 

da referida pesquisa, efetuou-se um levantamento bibliográfico sobre artigos científicos que pesquisaram 

monitoramento ambiental da fauna terrestre. Os artigos foram obtidos através do Google Scholar, Web of 

Science, Scielo, Scopus e entre outros. Também foram utilizados relatórios de monitoramento de fauna 

presentes no Google. Através dos artigos e relatórios, foi possível obter informações sobre as características 

envolvidas e os benefícios que a execução de monitoramentos de fauna possibilitam para a conservação da 

biodiversidade. Podendo-se concluir que essa atividade é de grande valia para a avaliação da conservação 

da fauna e da manutenção dos ecossistemas que estão tendo suas áreas impactadas negativamente por 

grandes empreendimentos. 
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Introdução 

A execução de monitoramentos de fauna é um procedimento fundamental para que 

sejam estabelecidas estratégias que visam a conservação de espécies residentes em áreas 

ameaçadas (Cicchi et al., 2018). Também é uma atividade crucial para que sejam obtidos 

indicadores sobre determinados grupos que compõem a biodiversidade de uma região, e para 

se mensurar o progresso das comunidades biológicas, dos fatores abióticos, e de todas as 

relações entre as espécies silvestres (Fonseca et al., 2019). É competente em averiguar a 

ocorrência de alterações nos hábitats, identificar os fatores que estão causando essas 

alterações, assim como analisar os efeitos e os impactos antrópicos ocasionados nos 

ecossistemas e em toda a sua biodiversidade (Ibama, 2017). 

O monitoramento da fauna deve ter atuação em conjunto com os empreendimentos de 

grande porte, por serem causadores de incontáveis alterações na região em que são instalados 

(Buenaga et al., 2019). Atuando no diagnóstico referente ao equilíbrio ambiental, pois amostra 

parâmetros da riqueza e abundância das espécies da fauna silvestre. E sabendo que os animais 

necessitam de condições naturais específicas para a sua manutenção, os monitoramentos da 

fauna são relevantes para que se obtenha o status de conservação da área, e se ela está em 

harmonia para a conservação de seus nichos ecológicos (Husson et al., 2007).  

Conhecendo os diversos impactos antrópicos que a natureza sofre na atualidade, torna-

se necessária a tomada de medidas que promovam a conservação da fauna nas áreas 

degradadas (Nichols & Williams, 2007). Por esse motivo, monitorar a fauna é uma atividade 

que deve ser vista como obrigatória, para que se realize um acompanhamento específico dos 

efeitos de tal problemática nos ecossistemas (Jones et al., 2013). Esse acompanhamento mais 

específico possibilita que se conheçam os impactos antrópicos que a biodiversidade de uma 

determinada região pode estar enfrentando (Silveira et al., 2010). O monitoramento de fauna 

por atuar na manutenção da biodiversidade, favorece de maneira indireta as atividades 

socioeconômicas de populações tradicionais que residem na região. Torna-se importante 

destacar que a manutenção dos serviços ecossistêmicos proporcionará benefícios para a 

natureza e também possibilitará a geração de renda (Gren et al., 2018). 

O monitoramento da fauna pode atuar na maximização das ações conservacionistas em 

âmbito local, especialmente nas regiões em que se obtém dados escassos em relação a 

composição das espécies (Dirzo et al., 2014). Entendendo-se a dinâmica biológica que cada 

grupo de fauna apresenta, as atividades de monitoramento devem utilizar técnicas e 

instrumentos adequados para que o estudo obtenha dados satisfatórios. As técnicas utilizadas 

para a amostragem da mastofauna fazem uso de armadilhas fotográficas (figura 1A), armadilha 

tipo Sherman, armadilhas de queda livre e entre outros (Caceres et al., 2011; Rocha & 

Passamani, 2013). Para o monitoramento da avifauna, podem ser utilizadas redes de neblina, 

realização de censo visual, e percurso de transecções lineares (Marques et al., 2013; Cavarzere 
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et al., 2013). No monitoramento da herpetofauna, podem ser obtidos dados através da 

execução de busca ativa com utilização de pinção, e por armadilhas de queda livre (Ali et al., 

2018). A fauna aquática pode ser monitorada através de atividade de pesca, rede de arrasto, 

rede de espera e entre outros (figura 1B).   

Figura 1: A) Câmera trap utilizada em atividade de monitoramento de mamíferos de grande 

porte. B) Monitoramento de ictiofauna com utilização de rede de espera. 

 

 

Fonte: Autores  

Entendendo a importância do monitoramento de fauna para a conservação da 

biodiversidade em áreas que sofrem pressões antrópicas, o presente artigo tem por objetivo 

discutir as principais atividades de monitoramentos de fauna terrestre e as metodologias que 

são empregadas para garantir o sucesso de amostragem das espécies. 

Materiais e Métodos 

O presente estudo seguiu a metodologia de Lima et al. (2019), sendo uma análise 

exploratória, em que fora realizado um levantamento das produções científicas, nas principais 

bases de dados da Web of Science, Scielo, CAPES e Google Acadêmico, assim como relatórios 

e livros publicados em meio digital. O critério para a inclusão das produções científicas teve 

como base a abordagem de conceitos e técnicas sobre monitoramento de fauna, 

especificamente monitoramento de mastofauna, herpetofauna e avifauna. 

Através dos levantamentos realizados nas bases de dados, foram obtidos 14 

manuscritos sobre monitoramento de mastofauna, 12 manuscritos sobre monitoramento de 

herpetofauna e 11 manuscritos sobre monitoramento de avifauna, todos publicados entre o 

período de 1996 a 2021. Os manuscritos obtidos foram analisados separadamente, para que 

A B 
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assim fossem retiradas as informações pertinentes ao objetivo da presente pesquisa. O 

levantamento dos manuscritos e a análise dos dados foi realizado em um período de seis meses. 

Monitoramento de Mastofauna 

A mastofauna compõe um grupo alvo para pesquisas aplicadas na conservação da 

natureza, pelo fato de que determinadas espécies são passíveis de sofrerem diminuição na sua 

população como consequência ao aumento das perturbações antrópicas (Rija et al., 2020). 

Entre as principais alterações antrópicas que impactam negativamente os ecossistemas, estão 

a mudança na paisagem, alterações de hábitats, desmatamento e a caça (Geerdts, 2015; Grasso 

et al., 2020). Para que seja acompanhado o status das espécies de mamíferos em áreas 

antropizadas, os programas de monitoramento apresentam papel relevante em fazer 

levantamentos dessas espécies através das estimativas populacionais como a distribuição das 

espécies nos gradientes e a abundância (Cerbo & Biancardi, 2012). 

Mamíferos são animais consideravelmente ágeis e que ao perceberem a presença 

humana, fogem imediatamente. Assim, monitorá-los é uma tarefa árdua e que necessita de 

estratégias adequadas para a sua amostragem. As atividades de monitoramento de mamíferos 

de médio e grande porte, utilizam diferentes métodos para detectarem esses indivíduos 

(Pereira et al., 2012). Podendo assim, ser estimados por dados obtidos de presença ou 

ausência, e também pelos índices de abundância (Gaidet et al., 2005). Diversos estudos de 

monitoramento de mamíferos efetuados em florestas neotropicais mostraram que os métodos 

mais indicados para a obtenção de dados, são os que utilizaram armadilhas fotográficas, 

observação de rastros, armadilhas de interceptação e queda e armadilhas do tipo Tomawahk e 

Sherman (Pereira et al., 2012; Bondi et al., 2010; Palma & Gonçalves, 2007). Esses métodos 

apresentam relevante eficácia por não serem invasivos, e pelo seu potencial de obter vários 

registros de diferentes espécies. Amostrando tanto as que apresentam hábitos diurnos ou 

noturnos, e também as espécies que apresentam baixa densidade populacional. Atuando assim 

na maximização do levantamento das espécies silvestres (Espartosa et al., 2011).  

O procedimento metodológico mais adequado, deve ser aquele que observe as 

limitações da logística do local, assim como a segurança do equipamento utilizado e das 

características próprias da área de amostragem (Hoffmann et al., 2010; Astúa et al., 2006). 

Também deve ser levado em consideração as espécies existentes no local, para que não se 

utilizem materiais que não são os mais apropriados para essa amostragem (ex. no 

monitoramento da quiropterofauna não é adequado a utilização de armadilha tipo Sherman 

ou Tomahawk). As espécies de mamíferos de uma mesma região podem divergir quanto aos 

aspectos de tamanho corporal, comportamento e abundância, assim as chances de serem 

detectadas pelos métodos de amostragem estarão relacionadas à eficácia da abordagem 

metodológica escolhida (Barros et al., 2015). 
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Entre as metodologias utilizadas para monitoramento dos mamíferos de pequeno 

porte, destacam-se as armadilhas de interceptação tipo Tomahawlk e pitfall (figura 2). 

Apresentam eficácia para que o pesquisador possa identificar a espécie, o sexo, e também 

coletar dados biométricos de peso e medida. São eficazes também para amostrar espécies 

diferentes, o que facilita a atividade de monitoramento (Oliveira et al., 2007). 

Figura 2: A) Armadilha Tomahawk utilizada para captura de mamíferos de pequeno porte. B) 

Armadilha de queda livre Pitfall utilizada em monitoramento de fauna.  

  

Fonte: Autores 

Monitoramento da Herpetofauna  

Os estudos desenvolvidos com a herpetofauna são essenciais para averiguar sobre quais 

aspectos esse grupo é afetado e traçar ações que visem a proteção e conservação de espécies. 

Os répteis são animais que ocupam o topo em cadeias alimentares, são bons bioindicadores da 

qualidade ambiental, demonstrando as possíveis alterações enfrentadas pelo ambiente (Silva 

et al., 2020). Mesmo o Brasil possuindo uma grande diversidade de répteis em algumas 

regiões, a ecologia das espécies pertencentes a esse grupo ainda é pouco conhecida. Como 

acontece em regiões do Estado do Mato Grosso do Sul que possui lacunas de amostragem de 

répteis em praticamente o que dificulta ações conservacionistas (Ferreira, 2017).  

Na Amazônia, existe em torno de 378 espécies de répteis registrados e que são 

amplamente distribuídos por toda a região. Todavia, apesar da ampla riqueza há indícios de 

que os valores de espécie sejam diferentes em áreas mais conservadas como aquelas destinadas 

a conservação e preservação. Sendo mais abundante em regiões com menos contato com 

atividades antrópicas (Oliveira, 2021). Dentre os grupos de répteis, na Amazônia, tem-se 

inúmeras espécies de quelônios ameaçadas. Nesse caso, os registros apontam para caça ilegal, 

A B 
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desmatamentos, poluição das águas, expansão da agropecuárias e queimadas como principais 

contribuintes para o declínio dessas populações (Ataídes et al., 2020). 

O atropelamento de fauna também tem sido apontado como um dos fatores que mais 

atingem populações   de   vertebrados   terrestres como répteis. Sendo mamíferos e répteis as 

classes mais representativas. Em estudo desenvolvido em um trecho da Rodovia BR-174, 

répteis representaram 33,61% da fauna atropelada (Medeiros, 2019).  Em estudo desenvolvido 

sob a ótica da Ecologia de Estradas constatou-se que a mortalidade da fauna ocasionada por 

atropelamentos constitui uma das principais ameaças à biodiversidade, superando inclusive a 

caça (Monticelli & Morais, 2015). Em um estudo publicado pelo Plano de Ação Nacional para 

a Conservação da Herpetofauna Ameaçada da Mata Atlântica Nordestina, foi evidenciado a 

perda e degradação de habitat, introdução de espécies exóticas, remoção de espécimes, fatores 

intrínsecos às espécies e mudança na dinâmica das espécies nativas (Abrahão & Tavares, 

2018). 

Os répteis estão sofrendo diversas ameaças que afetam o equilíbrio e a sobrevivência 

das suas populações. Os grandes empreendimentos de geração de energia e mineração, 

também estão entre os principais causadores antrópicos que infringem risco de extinção a 

esses animais (Silva et al., 2018). E com o aumento dessas atividades, é necessário que sejam 

incrementadas ações de monitoramento desse grupo, para que se estimem as problemáticas 

que possam ocasionar no ambiente natural, e por consequência, nas populações de répteis 

(Vaz-Silva et al., 2015). É importante destacar que mesmo que o monitoramento de répteis 

tenha uma amostragem dificultada, e com dificuldade em estimar determinados efeitos do 

empreendimento sobre esse grupo. Monitorá-los é relevante para que sejam obtidos 

parâmetros que ajudarão no conhecimento do estado de conservação nas regiões afetadas, e 

que ajudarão na criação de medidas de mitigação desses impactos (Aguilar et al., 2013).  

Atividades de monitoramento da herpetofauna podem utilizar diferentes metodologias 

para a sua adequada execução. Garantindo a segurança do pesquisador, em toda atividade de 

monitoramento de fauna, é necessário que se use equipamentos de proteção individual, tais 

como: perneiras, botas, luvas, capacete, lanterna e entre outros (Pereira & Serra, 2012). Para o 

manuseio adequado de determinados animais, certos instrumentos são necessários. Em 

relação às serpentes, por serem animais que podem causar acidentes de envenenamento, o 

monitoramento deve fazer uso de pinção para assegurar que o profissional não seja picado 

(Bernarde et al., 2007). O pinção é constituído por material metálico leve e resistente, possui 

a extremidade no formato de pinça, é achatado e articulado, favorecendo assim que se adeque 

ao ambiente para a correta captura do animal (figura 3). O pinção é eficaz para capturar 

serpentes que estejam no chão, assim como as que estão sobre a vegetação, como os troncos e 

galhos. Também podem diminuir o estresse do animal durante a sua captura, possibilitando 
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que no seu manuseio o animal esteja relaxado, minimizando os riscos de acidentes (Bernarde 

et al., 2007). 

Figura 3: Pinção utilizado para monitoramento de serpentes.  

 
Fonte: Autores 

Monitoramento da Avifauna 

As aves são consideradas excelentes bioindicadoras da diversidade do meio ambiente, 

pelo fato de possuírem a capacidade de voar, se deslocam facilmente, estão presente em todos 

os biomas e ocupam grande variedade de nichos ecológicos (Volpato et al., 2018). Dessa forma 

são utilizadas nos métodos de levantamentos qualitativos e quantitativos, para o qual se deseja 

os estudos ambientais. As aves também são utilizadas na avaliação e conservação de áreas 

úmidas (Petry & Scherer, 2008; Machado, 1996). A avifauna tem sido utilizada com frequência 

em estudos que objetivam avaliar a qualidade dos ecossistemas (Roché et al., 2010).  

Segundo Lima (2017), alteração na paisagem está ocasionando impactos negativos na 

composição da avifauna, pois as atividades antrópicas modificam o solo e a cobertura vegetal. 

Essas mudanças nas características da paisagem causam o isolamento da população, e afetam 

também a interação entre as espécies. Diversas atividades econômicas alteram 

consideravelmente a paisagem dos locais onde ocorrem, em maior ou menor grau, afetando os 

habitats de diversas espécies de aves (Seymour & Dean, 2009). 

A principal consequência ocasionada pela fragmentação de habitat é a alteração na 

paisagem, que tem como consequência a perda de biodiversidade, devido à dificuldade que 

muitas espécies enfrentam para manter suas populações em pequenas manchas, o que pode 

levar à extinção (Mattos et al., 2003). Essas alterações na paisagem afetam a biodiversidade 

do local e podem atuar em eventos de extinção local. Para mitigar esses impactos, o 

monitoramento da fauna é uma atividade necessária para se levantar dados ecológicos do 

progresso da fauna e flora (Davies et al., 2015). A avifauna é um grupo que apresenta boa 
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resposta em relação aos impactos no ambiente, pois são indivíduos que podem requerer 

especificidades de hábitat, assim é possível avaliar os impactos negativos sofridos através da 

ausência de alguns táxons no local. Sendo possível mensurar a qualidade ambiental, nas áreas 

que estão sofrendo impactos por grandes empreendimentos, pela ausência de determinados 

táxons naquele momento (Jones et al., 2013). 

No monitoramento, as atividades de censo através de métodos diretos ou visuais são 

eficazes, na medida em que os registros são obtidos em pontos fixos escolhidos previamente, 

na região do estudo (Donatelli et al., 2004).  

O monitoramento da avifauna executado através da captura de espécimes, é 

amplamente utilizado como método de amostragem. Destacando as redes de neblina como 

instrumento para essa atividade por apresentar um manuseio simples, ser resistente e pouco 

perceptível para as aves, garantindo assim que os animais fiquem emaranhados e não 

consigam fugir (figura 4). 

Figura 4: Rede de neblina utilizada em monitoramento de avifauna. 

 

Fonte: Autores 
 

Devido a diversidade e capacidade de deslocamento, as aves tornam-se um grupo de 

bastante interesse para atividades de monitoramento, principalmente nos processos de 

recolonização de ambientes recuperados (Faria et al., 2006). Ainda que seu habitat tenha 

sofrido intensas modificações, dependendo do grau da alteração, as aves apresentam uma 

ampla capacidade de recuperação, desde que as perturbações que as afetaram sejam cessadas 

e se permita o processo de recuperação natural ou através de ações conservacionistas (Bouvet 

et al., 2016).  

 



DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL, 7(4), 2022 

 

2439 
 

Conclusão 

Os apontamentos feitos pelo presente artigo corroboram com a literatura referente ao 

monitoramento da fauna, pois foi possível relacionar a importância dessa atividade para o 

levantamento das espécies, assim como a obtenção dos índices de riqueza e abundância da área 

estudada. Compreendendo que os diferentes parâmetros ecológicos são fundamentais para se 

obter informações sobre o equilíbrio dos ecossistemas. 

Os monitoramentos de mamíferos, répteis/anfíbios e aves requerem procedimentos 

metodológicos específicos para que a amostragem seja eficaz. Uma vez que os vertebrados 

terrestres apresentam características biológicas divergentes, estas devem ser levadas em 

consideração para que a atividade de monitoramento consiga realizar estimativas adequadas.  

Também foi possível demonstrar como os diferentes grupos de animais silvestres 

devem ser acompanhados em locais que sofrem grandes pressões antrópicas. Para que assim 

seja possível conhecer o status de conservação biológica dessas áreas e também fomentar 

medidas de conservação frente aos impactos negativos que podem estar ocorrendo. 
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